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RESUMO

Este estudo tem o objetivo de identificar e caracterizar a produção acadêmica de publicações nacionais 

acerca da assertividade. Fez-se uma busca sistemática em três tipos de fontes: Banco de dados de teses 

e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); Periódicos 

indexados nas bases de dados Lilacs, Scielo, Index-Psi/Periódicos e Google acadêmico, bem como de 

livros produzidos por autores que compõem grupos de pesquisa nas áreas analítico-comportamental e cog-

nitivo-comportamental. Foram identificadas 64 publicações entre os anos de 1978 e 2014. As categorias 

de estudos identificadas na análise foram: 1- Teóricos, 2- Aplicados, 3- Caracterização e/ou correlações, 

4- Intervenções, 5- Construção, adaptação e validação de instrumentos e 6- Outros. Os resultados indicaram 

um predomínio de estudos da categoria 2 (Aplicados), seguido da 3 (Caracterização e/ou correlações). A 

análise contribuiu para identificar perspectivas de investigações e lacunas quanto a tipos de estudos e focos 

das pesquisas em assertividade.
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ABSTRACT

This study aims at identifying and characterizing the academic production of national studies on asser-

tiveness. A systematic review was conducted based on three kinds of sources: (a) thesis and dissertations 

database from the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES); (b) indexed 

journals on the Lilacs, Scielo, IndexPsi/Journals databases and Google Scholar; (c) books produced by au-

thors who compose research groups in the behavior analysis and cognitive behavior areas. 64 studies pub-

lished between 1978 and 2014 were recovered. The study categories identified in the analysis were named 

as: 1 – Theoretical, 2 – Applied, 3 – Characterization and/or correlations, 4 – Interventions, 5 – Construc-

tion, adaptation and validation of evaluation tools and 6 – Others. The results pointed to a predominance 

of the category 2 (Applied studies), followed by the 3 (Characterization and/or correlations). The analysis 

contributed for identifying a research agenda and gaps regarding types of studies and research focuses on 

assertiveness.

Keywords: assertiveness; national studies; literature review.

O presente artigo é parte de uma investigação mais 

ampla cuja preocupação central é a assertividade fe-

minina. Em função dos objetivos da pesquisa, por-

tanto, considerou-se necessário efetuar uma análise 

das produções nacionais sobre essa temática.

O termo assertividade é largamente utilizado na Psi-

cologia, nas diversas áreas de atuação: clínica, or-

ganizacional, saúde e educacional. No entanto, esse 

conceito vem sendo construído e reconstruído ao 

longo de mais de seis décadas e nem sempre há um 

consenso entre os diversos autores que dissertaram 

sobre o tema, como se verá a seguir.

Entre os conceitos mais difundidos de assertivida-

de, destaca-se o de Lange e Jakubowski (1976), que 

a entendem como a habilidade de expressar senti-

mentos e desejos de forma apropriada, defender os 

próprios direitos e respeitar os do outro. Segundo 

esses autores, os estudos sobre o tema tiveram ori-

gem no final da década de 1940, com Andrew Sal-

ter. Todavia, foram os trabalhos de Joseph Wolpe 

(1958) e Arnold Lazarus (Wolpe & Lazarus, 1966) 

que deram maior progresso à área, porque tentaram 

apresentar definições mais claras sobre comporta-

mento assertivo e agressivo e, no contexto prático, 

utilizaram vários procedimentos de treino de asser-

tividade, especialmente o role play. Por um lado, 

“Lazarus (1973) [...] identificou quatro classes dis-

tintas de respostas: a habilidade de dizer não; a ha-

bilidade de fazer pedidos, a habilidade de expressar 

sentimentos positivos e negativos; e a habilidade de 

iniciar, manter, e terminar conversas em geral” (Hull 

& Schroeder, 1979, p.21). Por outro, Wolpe (1958) 

apresentou um modelo explicativo denominado de 

inibição recíproca por ansiedade, fundamentado no 

condicionamento respondente ou clássico. 

De acordo com o modelo de Wolpe (1958), os dé-

ficits de assertividade podem ser explicados pelo 

efeito inibidor da ansiedade, ou seja, situações so-

ciais previamente pareadas com estímulos aversivos 
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eliciariam respostas de ansiedade que, por sua vez, 

inibiriam respostas assertivas. Inúmeros estudos su-

gerem uma relação entre assertividade e ansiedade 

apontando que quanto maior o nível de ansiedade, 

menor a frequência de respostas assertivas (Ander-

son, 1997; Creed & Funder, 1998; Strahan, 2002). 

Contudo, esta relação não é de inibição recíproca, 

principalmente se considerarmos que o individuo 

não aprendeu a resposta assertiva.

A origem dos estudos nessa área de investigação 

está em dois movimentos contemporâneos que 

surgiram em lugares distintos: uma vertente ame-

ricana, denominada de Treinamento Assertivo (TA) 

e outra vertente inglesa, denominada de Treina-

mento das Habilidades Sociais (THS) conforme A. 

Del Prette e Del Prette (2010) e Z. A. P. Del Pret-

te e Del Prette (1999). Uma análise acerca desses 

movimentos contribui para compreender o campo 

teórico-prático do THS, podendo-se encontrar um 

detalhamento, em termos de contexto histórico, em 

A. Del Prette e Del Prette (2003a).

Segundo Lange e Jakubowski (1976), Ruben e Ru-

ben (1987) e Z. A. P. Del Prette e Del Prette (1999), 

as décadas de 1970 e 1980 podem ser consideradas 

como de apogeu das publicações americanas sobre 

assertividade. Todavia, ainda que nesse período 

possam ser identificados inúmeros estudos concei-

tuais, experimentais, aplicados e de elaboração de 

instrumentos (Alberti & Emmons, 1978; Epstein, 

1980; Hull & Schroeder, 1979; Rathus, 1973), não 

se encontra, na literatura da época, uma definição 

clara e consensual sobre o que é assertividade, nem 

uma proposta que permita estabelecer diferencia-

ções entre comportamentos assertivos, agressivos 

e passivos (Martinez, 1997; Ribeiro, 1990; Souza 

Filho, 2001). A dificuldade em formular uma de-

finição operacional sobre um construto tende a 

atrasar e até impedir o desenvolvimento de uma 

determinada área de pesquisa (Barker, Pistrang & 

Elliot, 1994), o que parece ter ocorrido no campo da 

assertividade. Aliadas a isso, duas outras situações 

podem ser apontadas: o interesse dos trabalhos dos 

autores americanos era mais fortemente na avalia-

ção e efetividade de técnicas (Z. A. P. Del Prette & 

Del Prette, 1983) e o fato de que, a partir da década 

de 1980, o campo do Treinamento das Habilidades 

Sociais (THS) apresentava formulações conceituais 

mais sistemáticas, que acabou englobando a asserti-

vidade. Concebido enquanto método de intervenção 

para o desenvolvimento e promoção de habilidades 

sociais, o THS teve, tanto em suas bases concei-

tuais quanto metodológicas, uma maior aceitação, 

se comparado com o Treinamento Assertivo (TA), 

provavelmente por se apresentar estruturado quanto 

ao método de intervenção sobre diversas habilida-

des sociais (HS), dentre elas a assertividade (Cox & 

Schopler, 1991/1995; Bolsoni-Silva, Del Prette, Del 

Prette, Montanher, Bandeira & Del Prette, 2006; 

Trower, 1995). 

Os elementos mencionados podem explicar o de-

créscimo na produção de estudos sobre assertivi-

dade após a década de 1980, nos Estados Unidos 

da América. Todavia, mesmo diante das limitações 

apontadas, a vertente americana ainda mantém forte 

influência nos estudos sobre assertividade, possivel-

mente em função de sua sistemática experimental. 

Portanto, é pertinente afirmar a coexistência de dois 

movimentos que norteiam os estudos sobre essa te-

mática, Treinamento Assertivo e Treinamento das 

Habilidades Sociais.

Para o entendimento da noção de assertividade ado-

tada neste trabalho, distinguem-se alguns concei-
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tos-chave: desempenho social, habilidades sociais 

e competência social. Entende-se por desempenho 

social qualquer comportamento ou sequência com-

portamental em uma situação social. Esse desempe-

nho pode ser caracterizado como adequado ou não. 

Segundo A. Del Prette e Del Prette (2010) e Z. A. P. 

Del Prette e Del Prette (1999) os termos habilidades 

sociais e competência social não são equivalentes. 

O termo habilidades sociais refere-se a classes de 

comportamentos no repertório do indivíduo para 

manejar de forma adequada demandas das intera-

ções sociais, apresentando, portanto, um caráter 

descritivo do repertório comportamental do indi-

víduo. A competência social, por sua vez, tem um 

caráter avaliativo, pautada nos efeitos do comporta-

mento, tanto para o indivíduo quanto para o grupo. 

A competência social qualifica se um desempenho é 

ou não adequado, considerando duas dimensões de 

funcionalidade (A. Del Prette & Del Prette, 2010): 

instrumental (consequências reforçadoras imediatas 

para o indivíduo) e ético-moral (consequências re-

forçadoras de médio e longo prazo para o grupo).

Inserida no contexto do Treinamento das Habilida-

des Sociais, a assertividade passou a ter uma for-

mulação conceitual mais específica. Considerando 

a necessidade de definições que pertençam a um 

corpo teórico e em função dos objetivos deste es-

tudo, adota-se a posição de que assertividade é uma 

classe de HS. Assim, sua formulação conceitual 

apóia-se nos estudos do campo teórico-prático das 

HS. Neste sentido, fundamenta-se no entendimento 

de que a assertividade é 

... uma classe de habilidades sociais de en-

frentamento em situações que envolvem ris-

co de reação indesejável do interlocutor, com 

controle de ansiedade e expressão apropriada 

de sentimentos, desejos e opiniões. Ela impli-

ca tanto na superação da passividade quanto 

no autocontrole da agressividade e de outras 

reações não habilidosas (Z. A. P. Del Prette & 

Del Prette, 2005, p.175). 

Para Z. A. P. Del Prette e Del Prette (2005), na “base 

do conceito de assertividade encontra-se a noção de 

igualdade de direito e deveres, de legitimidade dos 

comportamentos voltados para a reivindicação e 

defesa desses direitos, de respeito e dignidade da 

pessoa humana” (p.175). Segundo esses autores, 

é possível compreender a assertividade como uma 

classe ampla que pode ser desdobrada a partir de 

subclasses de respostas. São elas: (1) manifestar 

opinião, concordar, discordar; (2) fazer, aceitar e 

recusar pedidos; (3) desculpar-se e admitir falhas; 

(4) estabelecer relacionamento afetivo/sexual; (5) 

encerrar relacionamento; (6) expressar raiva e pedir 

mudança de comportamento; (7) interagir com au-

toridades; (8) lidar com crítica (A. Del Prette & Del 

Prette, 2010).

Neste sentido, a expressão comportar-se assertiva-

mente significa desempenhar, de forma socialmen-

te competente, as HS da classe assertividade. Em 

outras palavras, ao comportar-se assertivamente, o 

indivíduo produz simultaneamente consequências 

imediatas reforçadoras para si (dimensão instrumen-

tal) e torna prováveis consequências reforçadoras de 

médio e longo prazo para o grupo no qual está in-

serido (dimensão ético-moral) mantendo, portanto, 

um equilíbrio nas relações. Daí porque afirmar que 

a conduta assertiva é a mais competente socialmente.

Enquanto habilidade de enfrentamento, as habilida-

des assertivas visam alterar uma situação desfavorável 

para o indivíduo, o que constitui a consequência refor-
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çadora principal que geralmente mantém o comporta-

mento assertivo.  No entanto, a alteração da situação 

pode eventualmente não ser desejável nem compreen-

dida pelos interlocutores e, por isso, tal como alertado 

por Z. A. P. Del Prette e Del Prette (2005) e Hidalgo 

e Abarca (1992), tem também alta probabilidade de 

produzir consequências aversivas, advindas dos inter-

locutores. Essa formulação também encontra supor-

te nos achados experimentais (Eisler, Hersen, Miller 

& Blanchard, 1975; Epstein, 1980, Lewis & Gallois, 

1984), que demonstram que padrões assertivos podem 

gerar para o indivíduo consequências aversivas advin-

das do grupo, principalmente se contrapostos aos pa-

drões passivos.

Mesmo diante da constatação da possibilidade de con-

sequências aversivas, Souza Filho e Tourinho (2003) 

chamam a atenção que a literatura da área clínica en-

fatiza mais as consequências reforçadoras em detri-

mento das aversivas produzidas pelo comportamento 

assertivo. Alguns autores (Delamater & McNamara, 

1986; Falcone, 2001; Souza Filho & Tourinho, 2003) 

têm discutido alternativas eficazes de atuação para te-

rapeutas ensinarem seus clientes a lidar com os efei-

tos negativos da asserção. Sugerem que um treino 

assertivo deve ser articulado a um treino de empatia. 

Adotam a “suposição de que essas habilidades são 

complementares para a obtenção de uma boa con-

dição interpessoal” (Falcone, 2001, p.208), uma vez 

que o comportamento empático reduz os possíveis 

impactos negativos da assertividade. Para os autores, 

de um modo geral, a resposta assertiva é mais com-

petente socialmente (do que as passivas e agressivas) 

e, teoricamente, têm maior probabilidade de produzir 

reforçamento para o emissor, com enfraquecimento da 

produção de estímulos aversivos para o interlocutor. 

Uma análise acerca da manutenção de comportamen-

tos assertivos é apresentada por Marchezini-Cunha e 

Tourinho (2010) os quais consideram a importância de 

avaliar as consequências individuais e as consequên-

cias para o grupo social assim como efeitos a curto, 

médio e longo prazo. Esses aspectos convergem para 

a noção de competência social, tal como elaborada 

por A. Del Prette e Del Prette (2010) e, portanto, para 

uma formulação que aponta para a competência social 

assertiva, mais do que para a dimensão descritiva das 

classes de habilidades sociais assertivas.

Trabalhos na área de assertividade começaram a ser 

produzidos no Brasil no final da década de 1970. O 

artigo de A. Del Prette (1978) pode ser considerado 

a obra pioneira e reflete as tendências focadas na 

avaliação e intervenção. Nesse estudo, o autor re-

lata a experiência de um treinamento assertivo com 

estudantes de um curso de Psicologia e estimula 

os leitores, principalmente os que estão envolvidos 

com formação, a refletirem sobre a ênfase dada ao 

aprendizado acadêmico no que refere ao ensino de 

conteúdos sistemáticos nos cursos de graduação em 

Psicologia e o a importância do ensino de HS neces-

sárias para a atuação profissional.

Com o desenvolvimento do campo teórico-prático 

das habilidades sociais (Bolsoni-Silva, et al., 2006; 

Fumo, Monolio, Bello & Hayashi, 2009), os estu-

dos sobre as habilidades assertivas1, em populações 

clínicas e não clínicas, nos mais diversos contextos, 

têm sido alvos de interesse dos pesquisadores bra-

1  O termo Habilidades Assertivas foi introduzido no corpo teórico do THS. Z. A. P. Del Prette e Del Prette (1999) a denominam de Habilidades Sociais Assertivas 
de Enfrentamento. Considera-se que essa expressão seja a mais adequada. Contudo, é comum o leitor encontrar as expressões “comportamento assertivo” ou 
simplesmente “assertividade”, devendo tomá-las como sinônimos de “habilidades sociais assertivas de enfrentamento”.

Assertividade: uma análise da produção acadêmica nacional
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sileiros (Braz & Del Prette, 2011; A. Del Prette & 

Del Prette, 2003a; Hübner, 2003; Honda & Brasio, 

2009; Juang, 2008; Marchezini-Cunha & Tourinho, 

2010). Diante disso, entende-se que a análise da 

produção acadêmica de um campo de conhecimen-

to favorece a identificação dos avanços e lacunas, 

chamando atenção para novas investigações quanto 

às características formais dos estudos, tendências 

quanto ao foco das pesquisas e métodos utilizados 

(Bolsoni-Silva et al., 2006). 

Os estudos sobre revisão bibliográfica no campo das 

Habilidades Sociais constatam ascensão desta área 

de conhecimento. Contudo, nenhum deles trata es-

pecificamente das habilidades assertivas. Dentre os 

estudos brasileiros de revisão, cinco merecem des-

taque, a saber: Bolsoni-Silva et al. (2006), Z. A. P. 

Del Prette e Del Prette (2000), Fumo et al. (2009), 

Mitsi, Silveira e Costa (2004) e Murta (2005).

Os estudos nessa área de conhecimento, tanto na 

população clínica como não clínica apontam que in-

divíduos que se comportam assertivamente apresen-

tam melhor qualidade de vida (Bandeira & Quaglia, 

2006; A. Del Prette & Del Prette, 2010). Diante des-

tas constatações, em função da relevância do tema 

para o campo da Psicologia, este estudo tem o ob-

jetivo de identificar e caracterizar a produção aca-

dêmica no país acerca da assertividade. Entende-se 

que este tipo de investigação bibliográfica permite 

aos pesquisadores do campo da psicologia e de áre-

as próximas identificarem lacunas e direcionarem 

seus focos de pesquisas.

MéTODO

Base documental e Procedimentos de coleta

A coleta de dados ocorreu em dois períodos: maio 

a agosto de 2012 e novembro de 2014 a janeiro de 

2015. Consistiu de três etapas e envolveu três tipos 

de estudos.

1ª etapa. Levantamento na Base de Dados de teses 

e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior - CAPES (www.capes.

gov.br/servicos/banco-de-teses, acessada em julho 

de 2012 e janeiro de 2015), do período de 1987 a 

2011, período disponível durante a busca.

2ª etapa. Levantamento em bases digitais de dados: 

periódicos indexados nas bases de dados Lilacs, 

Scielo, Index-Psi/Periódicos e Google acadêmico, no 

período de maio a agosto de 2012 e janeiro de 2015. 

3ª etapa. Levantamento em capítulos de livros, con-

siderando três grupos de obras e adotando-se os se-

guintes critérios:

(1) Coleção Sobre comportamento e Cogni-

ção. Obra bastante representativa enquanto fonte 

de análise da produção nacional na área analítico-

comportamental e cognitivo-comportamental (Bol-

soni-Silva et al., 2006; Fumo et al., 2009). A busca 

abrangeu do volume 1 ao 27, publicados no período 

de 1997 a 2011;

(2) Obras de A. Del Prette e Del Prette (2003b; 

2003c; 2010; 2011; 2013) e Z. A. P. Del Prette e 

Del Prette (1999; 2005). O critério de escolha des-

sas obras foi a inserção das mesmas no campo de 

conhecimento e aplicação da área de Habilidades 

Sociais, do qual a assertividade faz parte enquan-

to uma das principais subclasses. Além disso, os 

autores têm apresentado à comunidade acadêmica 

um expressivo número de trabalhos na área. O arti-

go denominado Habilidades Sociais: uma área em 

desenvolvimento, de Z. A. P. Del Prette e Del Pret-

te (1996), é considerado o marco de apresentação 

do campo das Habilidades Sociais em publicações 

Catarina Malcher Teixeira – Almir Del Prette – Zilda Aparecida Pereira Del Prette

Rev. Bras. de Ter. Comp. Cogn., 2016, Volume XVIII no 2, 56-72



62

nacionais (Bolsoni-Silva et al., 2006; Fumo et al., 

2009).

(3) O livro Falo ou não falo? Expressando sen-

timentos e comunicando idéias (Brandão & Conte, 

2003). Esta obra contém 16 capítulos de autoria de 

psicólogos, analistas do comportamento com expe-

riência clínica, professores universitários e pesqui-

sadores, que têm se preocupado com o desenvolvi-

mento da temática da assertividade. Em função do 

objetivo dessa obra, optou-se por analisar todos os 

capítulos da mesma.

Para as buscas nas bases de dados e no título dos de-

mais estudos, à exceção da obra de Brandão e Con-

te (2003), foram utilizados os seguintes descritores: 

assertividade, comportamento assertivo, comporta-

mento passivo, habilidades assertivas, inassertivi-

dade, treinamento assertivo e Escala Rathus de As-

sertividade. Para a seleção dos estudos, pelo menos 

um dos descritores deveria estar contido no título do 

trabalho. Foram excluídos artigos que se repetiam 

nas bases de dados ou que não continham em seu 

título um dos descritores. 

Análise dos dados

Depois de selecionados os estudos, para fins de cate-

gorização, foi feita a leitura do material em sua ínte-

gra, à exceção das dissertações e teses, das quais foi 

lido o resumo. Um protocolo auxiliou na primeira or-

ganização dos dados. No mesmo, era anotado o nome 

da instituição, ano, autor, tipo de estudo e as demais 

categorias definidas para análise. Em seguida, proce-

deu-se a análise de cada conjunto de estudos.

Após a leitura de todos os trabalhos, foram elabora-

das categorias de investigações de estudos: (1) Teó-

ricos; (2) Aplicados; (3) Caracterização e/ou corre-

lações; (4) Intervenções; (5) Construção, adaptação 

e validação de instrumentos e (6) Outras. A Tabela 1 

apresenta os critérios para inserção dos estudos em 

cada uma das categorias. Definições de categorias 

semelhantes às apresentadas a seguir também foram 

formuladas por Bolsoni-Silva et al. (2006), Z. A. P. 

Del Prette e Del Prette (2000) e Fumo et al. (2009), 

que foram tomadas como referência.

Estudos da categoria Aplicados foram submetidos 

a uma nova análise, que permitiu identificar sub-

categorias contextuais entendidas como relevantes 

aos objetivos do presente estudo: clínico, organiza-

cional, saúde, educacional, práticas parentais (rela-

ção pais e filhos, crianças e adolescentes), afetivo/

sexual, religião e relações interpessoais diversas. O 

mesmo foi feito para as categorias 03 e 04 (Carac-

terização e/ou correlações e Intervenções, respec-

tivamente), identificando-se, tal como em Bolsoni-

Silva et al. (2006), subcategorias: população (pais e 

casais, profissionais, grupos clínicos, universitários, 

adolescentes, crianças, mistos) e objetivos (caracte-

rizar a população, relacionar variáveis, desenvolver 

instrumentos, caracterizar/relacionar variáveis, ca-

racterizar/elaborar instrumento, caracterizar/avaliar 

a efetividade e descrever procedimento). Por fim, 

os dados foram organizados em tabelas, destacando 

nas categorias seus percentuais, o que permitiu uma 

análise qualitativa e quantitativa dos mesmos. Teses 

e dissertações das categorias: Aplicados, Caracte-

rização e/ou correlações e Intervenções que foram 

publicadas nas outras modalidades com os mesmos 

objetivos foram contabilizadas apenas uma vez nas 

subcategorias.

RESUlTADOS E DiSCUSSãO

Os resultados são apresentados a partir da análise 

das três modalidades de fontes pesquisadas. Fo-

Assertividade: uma análise da produção acadêmica nacional
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ram identificados 64 (100%) trabalhos. Destes, 18 

(28,12%) são teses e dissertações, 25 (39,06%) ca-

pítulos de livros e 21 (32,82%) são artigos. A Tabela 

2 mostra dados mais específicos acerca das teses e 

dissertações sobre a temática assertividade.

Como se pode observar na Tabela 2, há uma predo-

minância de trabalhos na modalidade de dissertação, 

com um total de 16 (88,89%). A Universidade Gama 

Filho e a PUC de Campinas são as que apresentam 

a maior quantidade de trabalhos (16,67% cada). Não 

foram encontradas revisões de literatura da área de 

Habilidades Sociais que contemplassem teses e dis-

sertações, o que dificulta uma análise comparativa. 

Os dados indicam um aumento de estudos da década 

de 1990 para a de 2000. Contudo, quanto à publica-

ção destes trabalhos em outros formatos, foram iden-

tificadas apenas três, sendo uma em artigo e as outras 

Tabela 1 - Categorias de síntese de conteúdo de estudos sobre assertividade e suas definições
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Tabela 2 - Descritivo das instituições, ano, autores, modalidade e quantidade de estudos sobre a temática assertividade em teses e dissertações
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duas na modalidade de capítulo de livro. Dois dos 

trabalhos publicados foram desenvolvidos na Univer-

sidade Federal do Pará e um na Universidade Federal 

de São Carlos. Este dado evidencia um baixo índice 

de conversão de dissertações e teses em artigos.

Duas hipóteses podem ser levantadas quanto ao bai-

xo índice de publicações no formato de artigos ou 

capítulos de livros sobre assertividade. Uma primei-

ra refere-se ao fato de os estudos sobre assertividade 

terem chegado ao Brasil apenas no final da década, 

diz respeito ao grau de exigência para publicação por 

parte dos programas de pós-graduação. Outro possí-

vel empecilho se refere à escassez de instrumentos 

nacionais ou adaptados para a nossa cultura. Nenhum 

dos estudos realizados sobre construção, adaptação 

e validação de instrumento, nas teses e dissertações, 

foi publicado e/ou indexado nas fontes pesquisadas. 

Também não foram submetidos à apreciação do Con-

selho Federal de Psicologia, que exige criteriosa aná-

lise de validade, confiabilidade e normas, incluindo 

manual de aplicação, apuração e interpretação. Um 

Tabela 3 - Quantidade de estudos por categorias de análise e por quantidade de autores de cada estudo
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exemplo nesse sentido é o trabalho de Ayres (1994) 

que se tornou uma referência para profissionais da 

área, mas permaneceu em formato de dissertação. 

Essa situação reforça a necessidade de pesquisas 

voltadas para a construção, validação e refinamento 

desses recursos, tanto sob as abordagens comporta-

mentais como cognitivas (A. Del Prette & Del Prette, 

2013). No entanto, a partir da década de 1990, houve 

um aumento da formação de doutores e mestres im-

pulsionando esses pesquisadores a realizar suas co-

municações entre os seus pares, inclusive em forma 

de artigo, fatos ratificados por Mancebo (2003).

A Tabela 3 apresenta os dados dos três conjuntos de 

estudos nas categorias de análise previamente con-

sideradas. A categoria de estudos Aplicados é a que 

concentra maior número de trabalhos, seguida da 

categoria Caracterização e/ou correlações. 

Conforme os dados da Tabela 03, os estudos Aplica-

dos foram os de maior prevalência (37,50%). Interes-

sam-se por essa área de estudo, pesquisadores da área 

aplicada, terapeutas cognitivos e analítico-comporta-

mentais, provavelmente devido ao maior número de 

estudos do exterior, com um enfoque na prática. Esta 

prevalência aponta para a relevância social da temáti-

ca da assertividade, ainda que carentes de modelos de 

intervenção baseados em evidencias produzidos no 

Brasil. Em função da relevância apontada, optou-se 

por identificar o contexto da prática psicológica em 

que estes estudos estão concentrados. Os dados dessa 

subcategoria podem ser observados na Tabela 04.

Tabela 4 - Subcategorias de contexto na análise para os estudos Aplicados
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Quanto ao número de pesquisadores por trabalho, 

observa-se que a maior prevalência encontra-se nos 

trabalhos com publicações assumidas por dois a três 

autores. O dado sugere que produzir estudos dentro de 

grupos de pesquisa amplia as possibilidades de publi-

cação, seja no formato de capítulo de livro ou artigo.

É importante ressaltar que, tal como no cenário in-

ternacional, no Brasil houve uma maior aceitação 

dos estudos sobre assertividade enquanto classe das 

habilidades sociais. Isto implica em dizer que estu-

dos sobre assertividade podem ter uma prevalência 

maior, contudo, sob o título de Habilidades Sociais. 

Neste sentido, o encaminhamento de pesquisa seria 

uma revisão bibliográfica nos estudos de HS, que fa-

voreceria um panorama mais amplo de investigação. 

De acordo com a Tabela 4, é possível identificar que 

o foco dos estudos é a importância do agir assertiva-

mente nos mais diversos contextos das relações inter-

pessoais (29,17%). Estudos apontam que agir asser-

tivamente produz ganhos para os indivíduos e para 

o grupo, principalmente em médio e longo prazo, e 

que as habilidades sociais e o comportamento asser-

tivo estão relacionados com o bem estar psicológico, 

assim como ao seu ajustamento acadêmico e desen-

volvimento profissional (Bandeira & Quaglia, 2006; 

Falcone, 2001; Honda & Brasio, 2009; Marchezini-

Cunha & Tourinho, 2010). Por outro lado, a noção de 

igualdade de direitos e deveres, de legitimidade dos 

comportamentos de reivindicação para qualquer tipo 

de interação social, o que fortalece a premissa de que 

comportar-se assertivamente é a conduta que mais fa-

vorece a competência social. 

Os dados da Tabela 4 também permitem a identifi-

cação de lacunas de trabalhos nas modalidades de 

teses e dissertações e artigos em diversos contextos. 

Apenas a modalidade capítulos de livros contempla 

estudos em todas as subcategorias de contextos, o 

que fornece indicações aos pesquisadores acerca da 

necessidade de investigações em várias direções.

A última análise consistiu em identificar a popula-

ção e os objetivos dos estudos de Caracterização 

e/ou correlações e Intervenção, o que possibilitou 

a compreensão das tendências quanto ao foco das 

pesquisas. Estas informações podem ser visualiza-

das na Tabela 5.

Os dados da Tabela 5 permitem identificar algumas 

lacunas no estudo da assertividade em nosso meio. 

Investigações com as populações de “pais/casais/

crianças e adolescentes” ainda são escassas, assim 

como, estudos em que os objetivos sejam focados 

em “caracterizar a população, elaborar instrumen-

tos e avaliar a efetividade”. Além disso, os dados 

descritos permitem constatar que o foco das pes-

quisas envolveu tanto população clínica como não 

clínica. Seus objetivos encontram-se mais frequen-

temente relacionados à caracterização da amostra e 

correlação com outras variáveis. Esse tipo de estudo 

é importante porque fornece subsídios para o desen-

volvimento de programas de intervenção voltados 

para as especificidades da população analisada e 

aponta para a importância do desenvolvimento des-

sa habilidade como forma de prevenção para vários 

problemas psicológicos e de saúde.

Indo ao encontro dos objetivos da pesquisa que deu 

origem a este artigo, a análise dos dados apresenta-

dos na Tabela 5 possibilitou a identificação de estu-

dos nacionais que tratam da temática assertividade 

feminina. Os estudos encontram-se nas categorias de 

Caracterização e/ou correlações e de Intervenção.
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O primeiro estudo, sobre assertividade em mulhe-

res, foi de Ornelas (2000) e tratou da assertividade 

social e sexual e suas relações com o prazer e a 

satisfação sexual. A análise dos resultados apon-

tou que metade da amostra caracterizou-se como 

sexualmente e socialmente assertiva. Constatou-

se que mulheres assertivas sexualmente têm mais 

frequência de relações sexuais, maior incidência 

de orgasmos na relação sexual e maior grau de 

satisfação sexual que as não assertivas. Variáveis 

como prática religiosa, estado civil e escolaridade 

não apresentaram diferenças significativas para a 

maioria dos itens pesquisados.

O segundo estudo, de Elias e Brito (2007), des-

creveu um caso clínico de uma mulher cujas quei-

xas apresentadas, de acordo com relato da mes-

ma, estavam relacionadas a problemas conjugais. 

O programa de intervenção descreve procedimen-

tos de instalação de comportamentos assertivos 

como estratégia para resolução das dificuldades 

da cliente. 

Tabela 5 - Subcategorias de análise dos estudos de Caracterização e/ou correlações e de Intervenção
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E o terceiro estudo, de Jung (2008), procurou 

identificar e interpretar comportamentos cultu-

rais em comum entre trabalhadoras acometidas 

por Distúrbios Osteomusculares Relacionado ao 

Trabalho (DORT), a partir da verificação da cor-

relação entre comportamento assertivo e a quali-

dade de vida. Os resultados obtidos não eviden-

ciaram diferenças significativas entre os grupos 

estudados. Diante desses achados, pode-se supor 

que as investigações sobre assertividade em mu-

lheres e variáveis correlatas, demandam maiores 

investigações.

Considerações finais 

O campo de estudo da assertividade foi inserido no 

Brasil no final de década de 1970, mas, a quanti-

dade de estudos desenvolvidos ainda é baixa bem 

como o número de publicações nacionais. Ao mes-

mo tempo, as investigações sobre assertividade têm 

sido objeto de interesse de pesquisadores em diver-

sos contextos, principalmente para os da área apli-

cada, provavelmente, em decorrência da relevância 

social desse tema. Além disso, a assertividade tem 

sido apontada como uma das mais importantes clas-

ses das habilidades sociais, por se caracterizar como 

um tipo de competência social que auxilia o indiví-

duo na resolução de inúmeras situações considera-

das aversivas nas mais diversas interações sociais. 

Considerando-se que uma revisão bibliográfica pos-

sibilita a identificação do “estado da arte‟ e tem o 

objetivo de descrever o grau de desenvolvimento de 

uma determinada área de pesquisa, conclui-se que 

os estudos sobre assertividade estão em ascensão, 

mas em algumas áreas carecem de investigações, 

como é o caso da assertividade feminina. Sobre os 

encaminhamentos de pesquisa, pode-se indicar pelo 

menos cinco possibilidades. Uma primeira refere-

se a levantamentos em um maior número de bases 

de dados incluindo bases internacionais, a fim de 

ampliar essa revisão. A segunda possibilidade é um 

estudo com o objetivo de identificar trabalhos sobre 

a temática da assertividade inseridos no campo teó-

rico-prático das HS, o que pode favorecer a amplia-

ção dos dados.

Outras três possibilidades podem ser sugeridas: 

identificar, nos estudos nacionais, quais se apoiam 

na vertente americana e quais se apoiam na ver-

tente inglesa, identificando e analisando questões 

metodológicas e conceituais desses estudos; rela-

cionar a quantidade e características da produção 

nacional com a produção mundial, não somente 

para fins estatísticos, mas também para auxiliar em 

possíveis estudos comparativos; e identificar pu-

blicações de pesquisadores brasileiros em revistas 

internacionais, com objetivo de expandir o mapea-

mento de publicações para verificar a consolidação 

desse campo de investigação. 

Este trabalho permitiu uma análise do panorama 

dos estudos sobre a assertividade no Brasil. Des-

sa forma avalia-se que contribui para identificar e 

caracterizar aspectos formais dos estudos desen-

volvidos por pesquisadores brasileiros e identifi-

cou lacunas. Essas apontam para a necessidade de 

investir em vários focos de pesquisas, incluindo 

trabalhos teóricos e empíricos e sobre aspectos 

metodológicos.
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